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M magistral dlscnrso x#to- 
nanciado no Scnado Fédé- 

ral, com a sua duplu nutori- 
dnde de coustltulutc c de ju- 
ristn, o »p. «enador Adolphe 
fâordo tlrou a llmpo a quo»- 
tfio da oonstltncionalfdade do 
Nuffraglo feminino. Fol urn 
nervioq h eauna polltlca da» 
mulhere», tnnto mais quanto, 
ai prlmclra vis ta, era llcito 
HuppAr que a Con«tltutntev 
«olarctudo, doixaira clcmcntos 
•^outrarloM ao voto feminino, 
desde que cnmc direito nfto 
vlessc condlcionado cm 
craeudn taxntlva ao codlgo 
politlco da liepublien. 

Nflo fôra outra a base cm 
qnc o senador Thomax Jto- 
driguci» fiindamcnlàra o hcu 
Toto cm neparado. De resto, 
para este nobre represcnlan- 
to do povo na Camara Alta 
— "a mulher, longe de mas- 
cullnlzar-ftc deve fcnilnîziir- 
»c enda vcsb mais para 
fclicidndc e cncanto da 
vida" — no que »c pOdc per- 
feitamente pondernr, como o 
fer. o ncuador Adolnho G or- 
do» %'ser cxtrnnhavel que se 
diga no moincnto cm 
que cm todos os pnixea do 
miind» a mulher csld reve- 
faiulo uma grande capacida- 
de no commcrcfo, na indus- 
trin, na ngricultura» no jor- 
nalismo» un polltlca» nas 
seicnclas, nas artes e na ad- 
mlnlstra^do com grande pro- 
vclto publîco e com grande 
provetto particular, pof» que 
obtCm om tnelos para Niin 
NubsiNtcncIn c para anxillar 
©s cncargo» de aua fa ml lia". 
K* ccrto que. nos debates da 
Constltulntc» o dlrdto de vo- 
to as uiulheres foi rccusado» 
nflo por iiieonstltueionnl» nflo 
por força de rnzflo polltlca 
dccorrcnte do codlgo que «c 
estava votnndo, mas por for- 
ça de uma doulrina xihlloso- 
phlca — o posltivisino — in- 
fluente na dlrccçllo gérai dos 
trabalhus legislatlvos. Os 
r«OMitlvlstas sempre foram 
uni boendinho calurras para 
Ixinovaçdcs. Ld porque o «r. 
Lauro Sodré achavn o direi- 
to de voto ùs mulheres — 
nnarchlco, desaxtrado —• fa- 
tal, là porque o »p. Uarbosa 
Lima, arvoradu cm paladlno (î 

da paz domestica, tcmlxi que, J 
votaudo as mnlbercs, a anar- 
chia, n luctn c us dlssençOcs 
estonrariam no sclo da fa- 
mllla; là porque o «r. Mnniz 
Frclrc qualifleava de im- 
moral c nnarchico o suffra- 
glo feminino — nnda dlsso é 
razfto para que nâo Tejamos 
que a rcalidadc c boni dlver- 
»a c passemos nssim ao lar- 
go da catunrlcc posltivlstn, 
qnc o scuador Thomaz Ilo- 
drigues foi respira r, n pul- 
môes plenos, nos annaes da- 
quclln longinqua asMembléa. 
O senador Adolpbo Gordo 
mostrou à cvidcncia que a 
clva de incoastltucionalida- 
dc, nos t crin os nctuacs da 
earta polltlca, que para al- 
guns estd pesaudo no voto 
feminino — é vil c lllusorln. 
3lostrou-o num discurso »o- 
lldo de argomontos c de dou- 
trlnn c claro como a pala- 
vrn de um mcsti'c mandaudo 
na sua scûra. — H. J«. 
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